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D eus protege o presidente 
Fernando Henrique. No 
primeiro ano de seu go- 

verno — quando o Congresso, re-
novado em 60% dos seus mem-
bros, ainda era politicamente ino-
cente —, FH desperdiçou uma óti-
ma oportunidade para fazer as re-
formas administrativa, previden-
ciária e tributária. Eis que surge, 
"caindo dos céus", uma segunda 
chance, com a crise internacional. 

Tais reformas já pareciam de-
finitivame,nte relegadas ao início 
do seu (possível) segundo man-
dato. E são, contudo, essenciais 
para consolidar o Plano Real, 
cuja base financeira atual depen-
de inteiramente do câmbio, so-
brevalorizado e juros excessivos,  

prejudicando o crescimento da 
atividade econômica, do nível de 
emprego e dó bem-estar geral. 

Até agora, so- 
mente haviam sido 
coroadas de êxito 
as reformas eco-
nômicas referentes 
à liberalização e à 
abertura para o ex-
terior. Embora te-
nham produzido 
alguns efeitos em 
termos de moder-
nização do País e atração de 
poupança/investimento exter-
no eficiente, precisam ser 
complementadas para um me-
lhor aproveitamento das po-
tencialidades brasileiras. 

A crise internacional oferece 
uma maravilhosa oportunidade  

tudo o que deseja. 
Bendita ameaça, há de dizer 

a autoridade financeira, porque 
lhe pdrmitirá parar de fazer o 
atual jogo de azar com o câm-
bio e o juro, solidificando as 
bases do Plano Real. 

Resolvido o problema da dí-
vida interna — dilapidadora dos 
meios financeiros que deve-
riam estar a serviço da produ-
ção que agrega valor à econo-
mia — em pouco tempo poderá 
ser restabelecido o sistema 
econômico que, uma vez solto, 
permitirá ao País voltar a cres-
cer à taxa de 5 a 7% ao ano, 
sem pressão inflacionária. 

Nessa ocasião, a capacidade de 
poupança interna estará subindo 
de 15 para 20% a.a. E, como vi- 
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de FH alterar as bases do Plano cote da crise" e fazer passar mos recebendo poupança/investi-
Real, saindo do câmbio e juro 
altos no futuro imediato — e não 

dentro de três ou 
quatro anos, como 
parecia ser inevitável 
após a perda da opor-
tunidade política. 

Obviamente, os 
reflexos da crise 
no País são signifi- 
cativos, mas sem 
toda essa gravida- 
de que os órgãos 

oficiais alardeiam. Bastou o 
alarme, entretanto, para calar a 
indústria, o comércio e a agri- 
cultura; para mobilizar o Con- 
gresso, antes reticente; e para 
o governo, sem dar tempo ao 
estudo detalhado e discussão 
aprofundada, colocar no "pa- 

mento externo mais eficiente e 
em maior quantidade, haverá uma 
melhora da relação capital/produ-
to — ingredientes essenciais para 
garantir o desenvolvimento eco-
nômico-social sustentado. 

Enfim, sai do sufoco o sono z. 
dos subordinados imediatos do 
abençoado presidente. FH já 
tem tudo que precisa para uma 
reeleição tranqüila e um próspe- 
ro segundo mandato, para gáu-
dio da Nação e do povo (e para 
desespero das oposições). 

Caro presidente, de agnósti-
co passe a crente e agradeça a t ' 
Deus esta oportuna e maravi-
lhosa "crise" mundial. 	■ 


